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Entrevista (RVP) a (LAM)
RVP.1  O senhor construiu uma trajetória profissional marcada por
experiências no setor privado, no Banco do Nordeste e,
posteriormente, na Universidade Estadual do Ceará. Que
aprendizados dessas diferentes etapas mais contribuíram para a
formação do homem e do profissional que o senhor se tornou?
LAM.1  Minha trajetória no setor privado, no BNB e na UECE foi
fundamental para a minha formação e para a pessoa que me tornei.
No setor privado, aprendi cedo o valor da responsabilidade, da disciplina
e do compromisso. No BNB, que considero uma verdadeira escola da
vida, compreendi melhor os desafios do desenvolvimento do Nordeste e
a importância do planejamento e do compromisso social. Na UECE,
como professor, aprendi que ensinar também é aprender continuamente.
De todas essas experiências, levo comigo o gosto pelo conhecimento, o
senso de responsabilidade e a convicção de que o trabalho deve estar
sempre a serviço das pessoas.
Mais do que construir uma carreira, procurei construir uma vida de
trabalho, aprendizado e serviço.
RVP.2  Durante sua longa atuação no Banco do Nordeste, o senhor
participou de atividades de planejamento, análise de crédito,
desenvolvimento organizacional e diversas reuniões e seminários.
Qual foi a importância do BNB para o desenvolvimento econômico
do Nordeste e que experiências daquela época permanecem vivas
em sua memória?
LAM.2 O BNB ocupa um lugar especial na minha trajetória profissional e
na história do desenvolvimento regional, buscando cumprir a sua
missão, que é “atuar como banco de desenvolvimento sustentável na
Região Nordeste e no semiárido brasileiro”. Sempre o vi não apenas
como uma instituição financeira, mas como um importante instrumento
governamental, criado em 19/07/1952, para transformar a situação
econômica e social do Nordeste.
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Minha atuação em planejamento surge, notadamente, na COPIN –
Coordenadoria de Planejamento Integrado do BNB, oportunidade em
que pude conhecer toda a estrutura organizacional benebeana.
Trabalhei em análise de crédito e desenvolvimento organizacional,
atividades que me proporcionaram uma visão amplificada dos desafios
da Região e me ensinaram a importância do planejamento para um
desenvolvimento responsável e sustentável. E, como Economista,
pude ver de perto o que se fazia e faz, no BNB, em favor do
desenvolvimento do Nordeste.
Guardo também as experiências e a harmoniosa convivência com
colegas e dirigentes, como Nilson Holanda (in memoriam), Gonzaga
Mota, Danúsio Studart Gurgel, Paulo César de Sousa Batista,
Francisco Edson de Oliveira (in memoriam), Antônio Jeová Pereira
Lima (in memoriam) e tantos outros, aos quais peço desculpas por
não poder mencionar todos.
Com eles aprendi que, por trás dos números e das estatísticas,
existem pessoas, empresas e comunidades. Essa visão humana da
economia permanece como uma das maiores heranças da minha
passagem pelo BNB.
RVP.3 Como professor da UECE, o senhor lecionou disciplinas
como Introdução à Economia, Microeconomia, Macroeconomia e
Economia Brasileira e também participou de diversas comissões
e processos eleitorais da Universidade. O que significou para o
senhor ser professor e participar tão ativamente da vida
acadêmica da instituição?
LAM.3 Ser professor da UECE foi uma das experiências mais
gratificantes da minha vida profissional. Desejei ser professor
universitário e o fui. Vê-se, assim, que “você é o que pensa”. Além de
transmitir conhecimentos, pois ensinar é um sacerdócio, aprendi muito
com os alunos e com a convivência acadêmica.
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Participei também de comissões, inclusive de bancas examinadoras,
na condição de Presidente, ao lado de notáveis professores: Antônio
Elbano Cambraia, Paulo César de Sousa Batista e Dagoberto Ferreira
de Carvalho Filho. Ainda assim, fui Presidente de processos eleitorais,
a partir de 1984, para escolha de Reitor, Vice-Reitor e demais cargos
hierárquicos da UECE, na capital e no interland cearense fortalecendo
meu compromisso com a instituição e com a educação.
Foram 25 anos de trabalho e aprendizado, contribuindo para a
formação de estudantes de Administração de Empresas, com
informação básica de Economia e para o crescimento da UECE.
Guardo a satisfação de ter ajudado a formar profissionais e a convicção
de que ser professor é, acima de tudo, servir e contribuir para as
futuras gerações.
RVP.4 Sua trajetória também se consolidou no campo literário, com
a publicação de A Minha História de Vida – Autobiografia,
participação em coletâneas e elaboração de prefácios, textos e
trabalhos relacionados à cultura. Em que momento a escrita
passou a ocupar um lugar especial em sua vida e o que ela
representa para o senhor hoje?
LAM.4 Comecei a escrever poemas, mesmo timidamente, na lira dos
vinte anos, ainda no curso secundário, em João Pessoa-PB. A escrita
ganhou espaço a partir de 1975, quando me dediquei à elaboração do
meu livro – A Minha História de Vida – Autobiografia, com 632p., editado
pela PREMIUS Editora e publicado em 2017, o qual representa um
reencontro com meu passado e revela a minha caminhada.
Depois vieram as coletâneas: XII, sobre os “35 Anos da ALMECE”; XIII,
tratando de “A Cultura e a sua Relação com as Temáticas de Preservação da
Natureza” e XIV, de 2026, com o tema Energia Limpa – O Futuro Sustentável,
as duas últimas organizadas pelo talentoso escritor Bernivaldo Carneiro. Fui
coautor nessas coletâneas, além de prefácios, orelha e outros trabalhos
culturais, como coautor do livro Centenário de Nascimento – Professor Ari de
Sá Cavalcante (1918-2018), este antes do meu ingresso na ALMECE.
Hoje, escrever significa preservar a memória, agradecer às pessoas que
fizeram parte da minha história e deixar um legado. Não escrevo por
pretensão literária, mas pelo prazer de registrar o que penso e sinto. A escrita
tornou-se, para mim, memória, companhia e legado, vínculo que se fortaleceu
com meu ingresso na ALMECE – Academia de Letras dos Municípios
Cearenses, em 15/06/2019, tendo como padrinho meu amigo e confrade
Gilson da Costa Moreira.
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RVP.5 Como Acadêmico Titular da Cadeira 96 da ALMECE, tendo o
município de Senador Sá como Patrono, posteriormente Vice-
Presidente, Presidente em Exercício e hoje Presidente Emérito,
além de ter recebido importantes comendas, qual legado o senhor
gostaria de deixar para a ALMECE, para a cultura cearense e para
as futuras gerações?
LAM.5 Se tivesse de resumir meu legado em uma palavra, seria
continuidade: preservar a memória, a cultura e a identidade dos
municípios cearenses.
Tenho a honra de ser Cidadão Senadorsaense desde 2022, título
concedido pela Câmara Municipal de Senador Sá, município que
represento na ALMECE. Muito honrado também fiquei ao receber as
condecorações: Comenda do Mérito Almeciano – Poeta Juvenal Galeno,
em 17/04/2026, e a Comenda de Personalidade Magnífica do
Tricentenário de Fortaleza, em 28/08/2026,outorgadas, respectivamente,
pela ALMECE e pela ALAF-Academia de Letras e Artes de Fortaleza,
sob a direção dos presidentes Francisco de Assis Clementino Ferreira –
TIZIM e Marco Antônio Praxedes de Moraes Filho.
Em 17/01/2026, na Presidência de Clementino TIZIM, foi criada uma
comenda de MECENAS, que carrega a minha efigie, distinção que muito
me dignificou. 
Às novas gerações, deixo uma mensagem: leiam, escrevam, valorizem o
conhecimento e preservem nossa memória, pois “uma pátria sem
memória perde a sua identidade”.
Na ALMECE, sigo contribuindo com amizade, trabalho e compromisso
com a nossa Terra da Luz
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O PODER DA PALAVRA 
Artigo - por Gilson Pónthes 
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O futuro do planeta está em nossas
mãos. Que este livro inspire atitudes

para preservá-lo.
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